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CADASTRO E COMPROMISSOS DE OCUPAÇÃO DO SOLO  

 

Analisado o cadastro existente na área de intervenção do Plano, podem distinguir-se de uma forma 

simplificada, 3 tipos de propriedade:  

• a parcela de pequena dimensão, predominantemente localizada no aglomerado urbano de 

Carnide, coincidente quase exclusivamente com o edifício ou com este e um pequeno logradouro 

anexo;  

• o lote resultante de operações de loteamento urbano realizadas nas últimas décadas, ocupado 

com edifícios de habitação colectiva, em regime de propriedade horizontal ou no caso do INETI, 

destinado a edifícios para instalação de actividades económicas;  

• as antigas quintas agrícolas ou o seu remanescente. 

 

É sobre estas últimas que importa tecer algumas considerações sobre as suas características e regime de 

propriedade, dadas as potencialidades e as expectativas de ocupação, e nalguns casos os compromissos 

já existentes. 

 

Correspondendo na sua totalidade a antigas quintas agrícolas, são ainda hoje identificadas pela sua antiga 

designação toponímica, pelo que se entendeu útil proceder à sua localização e identificação na planta 

anexa. 

 

Duas grandes áreas são propriedade do Estado: a Quinta dos Carmelitas, onde se encontra instalado o 

Instituto Adolfo Coelho, sob tutela do Ministério da Segurança Social e do Trabalho, e o complexo do 

Colégio Militar, da responsabilidade do Ministério da Defesa, formado pelas Quintas de Nossa Senhora da 

Luz, de Sto António, das Canas e pelo remanescente da Quinta do Caupers, e ainda, a Norte da Estrada 

da Luz pelo antigo Convento da Luz cuja gestão se encontra entregue actualmente à Associação dos 

Antigos Alunos do Colégio Militar. 

 

O Município é proprietário da Quinta do Bacelo e de mais duas parcelas que correspondem ao 

remanescente das Quintas da Luz e de S. Lourenço, a primeira na Av. do Colégio Militar e a segunda a 

Poente da Casa do Artista; é ainda proprietário de uma parcela encravada entre as caves de 

estacionamento dos edifícios existentes, na Rua dos Táxis Palhinhas, destinada à construção de um 

estacionamento subterrâneo. 

 

Na Quinta do Bacelo, encontra-se cedida em direito de superfície à Fábrica da Igreja Paroquial de 

S. Lourenço de Carnide, uma área de 3527 m2 destinada à construção de um Lar e Centro de Dia, 

encontrando-se ainda proposta a cedência de mais 1000 a 1500 m2 para garantir a totalidade da área 

necessária à execução do programa pretendido para aquele equipamento. 
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Encontram-se ainda cedidos em direito de superfície à Fábrica da Igreja Paroquial de S. Lourenço de 

Carnide, 2160 m2, correspondentes a uma parcela integrada no recinto da Igreja de S. Lourenço. 

A área onde se encontra construída a Casa do Artista na Quinta de S. Lourenço, também se encontra 

cedida em direito de superfície a esta instituição. 

 

As restantes propriedades são particulares, tendo sido recentemente urbanizadas as áreas agrícolas das 

Quintas do Bom Nome, das Barradas, da Cerâmica de Carnide, dos Franciscanos e a Quinta do Paraíso 

ou da Horta Nova de Baixo (INETI). 

 

No âmbito das respectivas operações de loteamento, as áreas sobrantes da construção integraram o 

domínio público.   

 

No Loteamento da Quinta do Bom Nome encontra-se cedida para a construção de equipamento escolar, 

uma área de 5765 m2, de configuração irregular e composta por duas parcelas independentes, uma delas 

ocupada com um pórtico de AT de 2 linhas de 60 kv e parcialmente incluídas na zona “non aedificandi” da 

área de protecção ao palácio que se encontra classificado como Imóvel de Interesse Público. 

Considerando as restrições existentes à sua ocupação, o terreno não é adequado à construção de 

equipamento escolar, sendo no entanto possível disponibilizar uma área de 2500 m2, passível de ser 

afectada a outro tipo de equipamento, dos quais cerca de 600 m2 poderão ser ocupados com construção. 

 

As áreas cedidas para equipamento nos loteamentos da Quinta das Barradas e da Cerâmica de Carnide 

encontram-se ocupadas com 2 pequenas piscinas e 2 campos de ténis, que por um protocolo estabelecido 

entre a Câmara e os respectivos moradores se encontram vedadas para seu uso privativo. 

 

Existe ainda um acordo com o Ministério da Defesa, para a utilização de parcelas de propriedade 

camarária, incluídas no recinto do Colégio Militar. 

 

Para as propriedades para as quais, segundo o PDM em vigor, é viável a transformação do uso do solo, 

independentemente da elaboração de um Plano de nível inferior, existem já compromissos. 

 

Para as Quintas da D. Justa e do Passal encontram-se em curso processos de loteamento, cujos pedidos 

de informação prévia foram contudo informados em 2002 no quadro de desenvolvimento da presente 

proposta de Plano. 

 

Para a Quinta da D. Justa, encontra-se definido o prolongamento da via existente no loteamento da Quinta 

do Serrado, a Nascente, e a ligação pedonal à urbanização da Cerâmica de Carnide, a Poente, 

encontrando-se definidas faixas de protecção e de integração paisagística das azinhagas. 
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Na Quinta do Passal encontra-se viabilizada uma “frente-rua”, com edifícios de 3 pisos e um recuado ao 

longo da Azinhaga dos Carmelitas, que deverá ser substituída por um arruamento de perfil urbano e 

estacionamento. O interior do quarteirão deverá destinar-se a espaço verde público garantindo 

futuramente a sua ligação à Rua da Fonte, a Sul, e à área livre confinante a Nascente. 

 

Para o remanescente da Quinta da Praça, foi desenvolvido também em 2002, paralelamente à elaboração 

do presente Plano, um Estudo de Pormenor para definição da ocupação da parcela e reabilitação dos 

edifícios envolventes, que depois de submetido ao parecer do IPPAR, foi fornecido a cada um dos 

proprietários. 

 

 

Para a Quinta do Serrado existe um projecto de loteamento aprovado em 1/11/97. Paralelamente à 

elaboração do Plano e no âmbito da apreciação do projecto de execução dos espaços exteriores, foi ainda 

possível definir em 2001 alguns ajustamentos ao tratamento dos espaços livres que poderão minimizar o 

impacte da urbanização e assegurar a preservação e valorização das azinhagas que lhe são confinantes. 

O processo foi concluído com a emissão do Alvará de Loteamento n.º 3/2005. 

 

Através da operação de loteamento da Quinta do Bom Nome, o respectivo Palácio integrou o lote 36 

com 12177m2, respeitantes ao conjunto dos edifícios, classificado como Imóvel de Interesse Público, e à 

área anexa situada entre as traseiras dos lotes 8 a 16 e a Estrada da Correia, no qual se encontra 

instalado um estabelecimento de ensino particular (ISLA). Considerando a presente proposta de Plano, o 

respectivo proprietário foi informado, para além de outros condicionalismos decorrentes nomeadamente 

dos pareceres do IPPAR e do Departamento de Tráfego, da necessidade de salvaguardar uma faixa de 

protecção aos colectores de saneamento existentes e de tratamento da área a Poente do Palácio, como 

área verde de livre circulação pública à superfície. 
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TIPOLOGIA E ESTADO DE CONSERVAÇÃO DO EDIFICADO 

 

A tipologia do edificado encontra-se associada aos diferentes períodos da evolução de Carnide e da Luz, 

distinguindo-se no primeiro período até meados do séc. XX: os edifícios religiosos, os edifícios civis da 

aristocracia e da burguesia endinheirada, apalaçados, de grandes dimensões e qualidade arquitectónica, 

geralmente de uma grande riqueza na decoração interior, nomeadamente azulejar, e a edificação civil 

corrente, de cariz popular, de um ou dois pisos, predominante no aglomerado de Carnide. 

 

De uma maneira geral o estado de conservação é satisfatório, com algumas excepções, nomeadamente 

na TV. do Pregoeiro, o pátio 9 na rua da Fonte, o conjunto do Palácio Santana e edifícios adjacentes, o 

Palácio da Marquesa do Lavradio e a Quinta do Serrado. 

 

Alguns proprietários têm vindo nos últimos anos progressiva e lentamente a investir na recuperação e 

reabilitação das construções, remodelando-as normalmente no interior para as adequar aos actuais 

padrões de higiene e conforto. 

 

Situação crítica é a do tipo de intervenção, nem sempre o mais ajustado à preservação e valorização das 

características tipológicas do edifício ou da natureza da construção, existindo ainda vários tipos de 

intervenção comuns, que desvirtuam igualmente o edificado e que são passíveis de correcção: alteração 

de vãos, substituição de caixilharias, aposição de publicidade, etc. 

 

As intervenções das concessionárias de infra-estruturas são igualmente marcadas por algum desrespeito 

pelo património edificado, requerendo o estabelecimento de normas de intervenção, acompanhado de 

acções de esclarecimento e sensibilização. 

 

A preservação e recuperação das edificações correntes parece não constituir um problema de difícil 

solução, podendo ser acelerado através de medidas de incentivo que o município poderá adoptar se 
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entender necessário, através dos programas existentes ou de outros que decida criar para apoio 

financeiro, técnico ou material dos particulares. 

 

Já a preservação e a recuperação da arquitectura civil apalaçada, pelas técnicas mais especializadas de 

restauro que poderá requerer e os custos envolvidos, afigura-se mais problemática.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A título de exemplo, no Palácio da Marquesa de Ravara na Rua do Norte, apesar do razoável estado geral 

do edifício, o restauro dos tectos pintados sobre tela, em que esta se encontra nalgumas zonas rasgada, 

requer técnicas de intervenção que não são dominadas pelas empresas comuns de construção civil, e 

acarreta certamente custos demasiado elevados para o orçamento da Instituição de Solidariedade Social 

instalada no edifício, razão pela qual algumas obras de manutenção e restauro não têm sido realizadas. 
 

O edificado mais recente, de meados do séc. XX até aos nossos dias, inclui as moradias da 

Rua Gen. Henrique de Carvalho e a arquitectura de habitação colectiva em altura, desde os edifícios dos 

anos 70 de 3 e 4 pisos, aos edifícios das décadas seguintes de 6 a 12 pisos, sem características 

assinaláveis, encontrando-se em geral, em bom estado de conservação. 
 

Na zona de moradias, algumas parcelas encontram-se ocupadas por edificações desordenadas e de 

aspecto precário, noutras as moradias existentes encontram-se abandonadas, aguardando os 

proprietários a viabilidade da sua substituição por edifícios de habitação colectiva.   
 

Do número elevado de construções abarracadas que existiam essencialmente nas quintas, hoje apenas 

restam algumas construções precárias nalguns logradouros e em duas parcelas, uma na Azinhaga dos 

Cerejais e outra na Azinhaga do Serrado, tendo o município procedido à demolição das restantes e ao 

realojamento dos moradores no âmbito do programa PER. 
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CARACTERIZAÇÃO GERAL DA POPULAÇÃO 

 

Sem prejuízo da consulta do estudo de análise socio-demográfica, que se encontra incluído no presente 

volume, entende-se necessário proceder a uma caracterização sumária da população residente na área 

de intervenção do Plano e, em particular, da que reside no núcleo histórico de Carnide, considerando-se a 

apresentação de alguns dados censitários suficientemente esclarecedora. 

 

Segundo os Censos de 2001, no conjunto de subsecções estatísticas que corresponde sensivelmente à 

área de intervenção do Plano, residiam 2074 indivíduos e existiam 751 famílias e 1263 alojamentos, dos 

quais 386 se encontravam vagos.   

 

Do total de alojamentos, 6 eram alojamentos colectivos. Efectivamente, na área de Carnide e da Luz 

encontram-se localizados o Seminário dos Franciscanos, o Convento de Santa Teresa de Jesus (Confraria 

de S. Vicente de Paulo), a Casa do Artista, o Colégio Militar, o Instituto Adolfo Coelho e uma residência da 

Conferência de S. Vicente de Paulo. 

 

Excluindo as subsecções estatísticas onde se localizam os alojamentos colectivos, verifica-se que a 

dimensão da família era de 2,4 indivíduos por família na área do Plano e de 2,1 no núcleo histórico. 

Se considerarmos a totalidade da área compreendida entre o eixo Norte/Sul, a Av. Cidade de Praga (via 

envolvente de Carnide), a 2ª Circular e a Pontinha, ou seja a área de intervenção do Plano mais as áreas 

envolventes de expansão recente, a dimensão da família era de 2,7. 

 

Do total de indivíduos residentes na área de intervenção do Plano, 261 (12,5%) habitavam no núcleo 

histórico de Carnide, sendo 117 homens (45%) e 144 mulheres (55%); 31 destes indivíduos não sabiam 

ler nem escrever (11,6%), 90 tinham o 1º ciclo do ensino básico completo (35%), 66 tinham completado a 

escolaridade obrigatória (25%) e apenas 15 tinham um curso superior (5,7%). 

 

Se considerarmos a totalidade da área de intervenção do Plano, constatamos que a população que não 

sabia ler nem escrever era de 5,8%, e que 21,2% tinham um curso superior. 

 

Do número total de estudantes, apenas 7,5% residiam no núcleo histórico. Por outro lado, 46,4% do total 

dos estudantes frequentavam o ensino superior, e destes apenas 4,3 % residiam no núcleo histórico. 

 

Do total dos residentes na área de intervenção, 60,7% tinham emprego, estando empregados 0,75% no 

sector primário, 13,2% no sector secundário e 86,1% no terciário. Os reformados representavam 21,9% e 

destes, 27,4% residiam no núcleo histórico. 
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A população com mais de 65 anos representava 14,5% do total dos indivíduos, 35% dos quais residiam no 

núcleo histórico. 

 

 

 

EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS PÚBLICOS 

 

Apesar das vastas áreas ocupadas por equipamentos colectivos, estes são na sua maior parte de âmbito 

não local, de acesso restrito ou privados. 

 

A área da Saúde é das mais carenciadas, dispondo a população de apenas uma extensão do Centro de 

Saúde de Benfica, instalada provisoriamente há cerca de 11 anos na Quinta do Bacelo, num pavilhão 

pré-fabricado, cobrindo cerca de 25% da população da Freguesia. 

 

Para além da exiguidade e precariedade das instalações, a sua localização na Quinta do Bacelo coloca 

ainda problemas de acesso e segurança, encontrando-se isolada e afastada das redes de transportes 

colectivos.  

 

 

Carnide integra-se hoje no Agrupamento de Escolas de São Vicente de Telheiras, sendo servida pela 

escola do 1º ciclo nº 45 na Rua Maria Brown (EB 1), pela escola do 2º e 3º ciclos de Telheiras nº2 

(EB 2.3), junto ao Parque dos Príncipes, e pela Escola Secundária Virgílio Ferreira na Rua do Seminário, 

todas fora dos limites da área de intervenção do Plano. 

 

A escola do 1º ciclo nº45 é do tipo P3 de 8 salas, encontrando-se a funcionar com 7 turmas do 1º ciclo e 

1 turma de ensino pré-escolar (20 crianças). 

 

A escola EB 2.3 nº2 de Telheiras tem 12 turmas. Para além de bastante afastada, encontra-se instalada 

em pavilhões pré-fabricados num recinto muito pequeno, necessitando de ser ampliada e substituída por 

um edifício de raiz.   

 

A Escola Secundária Virgílio Ferreira tem a capacidade de 34 turmas e dispõe de um pavilhão desportivo. 

 

Na área da Segurança Social para a infância e terceira idade, a oferta é assegurada pela Junta de 

Freguesia e Instituições Privadas não lucrativas, IPSS: Centro Social Paroquial de Carnide, Associação 

Socorro e Amparo, Confraria se S, Vicente de Paulo (através de acordo com a Misericórdia de Lisboa) e 

Conferência de S. Vicente de Paulo, sendo as seguintes as capacidades/utentes em cada tipo de 

equipamento: 
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INFÂNCIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

IDOSOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Existem ainda equipamentos sociais na área de intervenção do Plano destinados a grupos específicos: a 

Casa do Artista e o Instituto Adolfo Coelho. 

 

A Casa do Artista, com a capacidade para 71 idosos em Lar e cerca de 20 idosos em Centro de Dia, 

destina-se exclusivamente a trabalhadores das artes do espectáculo (actores, músicos, compositores, 

cenógrafos, electricistas, costureiras, etc.).  Os serviços prestados aos sócios, nomeadamente as 

CRECHE  0 – 3 anos 

Centro Social Paroquial de Carnide 40/53 crianças 

Associação Socorro e Amparo 38/49 crianças 

total 78/102 crianças 

JARDIM DE INFÂNCIA  3 – 5 anos 

Centro Social Paroquial de Carnide 75 crianças 

Associação Socorro e Amparo 35 crianças 

Confraria de S,. Vicente de Paulo 71 crianças 

total 181 crianças 

ATL 

Centro Social Paroquial de Carnide 50/88 crianças 

Confraria de S,. Vicente de Paulo 55 crianças 

ATL – Junta de Freguesia 75/149 crianças 

total 180/292 crianças 

CENTRO DE DIA 

Centro Social Paroquial de Carnide 40 idosos 

APOIO DOMICILIÁRIO 

Centro Social Paroquial de Carnide 30 idosos 

LAR – Sexo Feminino 

Confraria de S. Vicente de Paulo 140 idosas 
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consultas de fisiatria e a fisioterapia, são igualmente prestados ao público em geral a preços 

concorrenciais, constituindo uma fonte de financiamento da instituição. 

 

O Instituto Adolfo Coelho, designação pela qual genericamente se identificam os equipamentos instalados 

na Quinta dos Carmelitas, corresponde a 4 equipamentos sociais, 3 deles destinados a Crianças e Jovens 

Deficientes e outro destinado a Crianças e Jovens em Perigo: 

 

 

CRIANÇAS E JOVENS COM DEFICIÊNCIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

CRIANÇAS E JOVENS EM PERIGO 

 

 

 

 

 
 

 

Existem em Carnide duas Colectividades de Cultura, Recreio e Desporto: a Sociedade Dramática de 

Carnide, com um grupo de teatro permanente (Teatro de Carnide), e o Carnide Clube, vocacionado 

principalmente para o desporto. 

A Sociedade Dramática de Carnide /Teatro de Carnide encontra-se instalada num conjunto de construções 

de 1 piso ligadas por um telheiro, ocupando integralmente uma parcela na Azinhaga das Freiras.  Uma 

espécie de pátio coberto faz a distribuição para uma carpintaria, um bar, uma sala de espectáculos com 

100 lugares, áreas técnicas e camarins, sem condições adequadas às diferentes funções e ao 

acolhimento de público.   
 

INSTITUTO ADOLFO COELHO  (Estabelecimento Oficial)  

ATL 31 crianças 

Centro de Actividades Ocupacionais   

(Jovens com mais de 16 anos que não concluíram a escolaridade 

obrigatória ou não encontram ocupação no mercado de trabalho) 
21 jovens 

LAR DA LUZ (Estabelecimento Oficial)  

(Crianças e Jovens até aos 18 anos que no meio familiar não podem ter os 
apoios necessários à deficiência e à escolaridade) 21 utentes 

CERCI LISBOA / Espaço Luz  (Cooperativa com acordo de Gestão)  

Formação e Reabilitação Profissional 

(Jovens com mais de 16 anos) 
 

30 jovens 

CASA DA LUZ  (Estabelecimento Oficial)  

Casa de Acolhimento Temporário 

(Crianças e jovens em perigo de 1 a 18 anos do sexo feminino) 
30 raparigas 
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O Teatro de Carnide é actualmente o mais antigo teatro amador do país em actividade. 
 

As produções teatrais e ainda, a participação da Freguesia nas Marchas Populares, a animação cultural 

em colaboração com as escolas, as recriações históricas em volta do lugar e da lenda da Sra da Luz, são 

as suas principais actividades.  Quer a direcção da colectividade, quer o grupo de teatro são estruturas 

dinâmicas e jovens que contrastam com a caracterização que foi anteriormente apresentada da população 

do núcleo histórico. 

 

Igualmente jovem é a direcção do Carnide Clube, colectividade desportiva com grandes tradições no 

basquetebol, de que foi campeã nacional por 7 vezes nas décadas de 30 e 40 do séc. XX.  No entanto, 

também carece de instalações condignas e adequadas às respectivas actividades. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Instalado numa casa solarenga de 1 piso e sótão, no Largo do Coreto, o Clube dispõe apenas de um 

edifício amplo contíguo, adaptado a ginásio, e de um campo descoberto sem as dimensões 

regulamentares.   
 

Para poder federar-se na modalidade do Basquetebol, que pretende impulsionar novamente, o Clube tem 

de treinar no pavilhão desportivo da Escola Secundária Virgílio Ferreira.  Considerando o encargo daí 

resultante, apesar de subsidiado pela Junta de Freguesia, o Clube encontra-se impossibilitado de se 
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federar igualmente na modalidade de futebol de 5, de que tem também uma equipa masculina e outra 

feminina. 
 

A falta de um espaço próprio, coberto e com as dimensões regulamentares, dificulta o trabalho de 

dinamização da vida local e impede que a sua influência ultrapasse os limites da área próxima.  

 

 

Instalada numa dependência da Igreja de S. Lourenço funciona o agrupamento nº 73 do Corpo Nacional 

de Escutas, que agrega cerca de 120 crianças e jovens, a partir dos 6 anos de idade. 

 

 

Na Casa do Artista, funciona , aberta ao público em geral, uma Academia de dança e de arte de 

representar.  A Casa do Artista inclui ainda nas suas instalações uma sala de espectáculos aberta ao 

público com 300 lugares, o Teatro Armando Cortez, podendo acolher produções teatrais, concertos, 

congressos e outros eventos. 
 

Recentemente, Carnide passou a dispor de mais dois espaços culturais: o Centro Cultural dos 

Franciscanos o Teatro da Luz. 

 

O Centro Cultural dos Franciscanos encontra-se no interior do recinto do Seminário, instalado nas antigas 

cocheiras da quinta, datadas do séc. XIX, e que foram recentemente reabilitadas.  

 

O Teatro da Luz encontra-se integrado no antigo edifício do Convento da Luz, instalado no teatrinho de 

D. Luís. 
 

O teatrinho é uma pequena sala de espectáculos criada no princípio do séc. XX pelo infante D. Luís Filipe, 

filho do Rei D. Carlos, para as récitas dos alunos do Colégio Militar.  O teatrinho foi recuperado pela 

Associação dos Antigos Alunos do Colégio Militar, a quem está entregue a gestão do espaço do antigo 

Convento, podendo vir a constituir um polo de animação do Largo da Luz. 
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De referir ainda, a existência da feira anual da Luz, realizada em Setembro no Largo da Luz em volta do 

Jardim.  Integrada nas festividades associadas à veneração de N. Sra da Luz, a feira encontra-se um 

pouco desvirtuada, necessitando de medidas que ajudem a recuperar as suas características primitivas, 

que possam ilustrar o passado dos dois aglomerados. 

 

O Jardim da Luz é o único espaço verde público existente na área de intervenção do Plano.  Na área 

envolvente, para além dos logradouros públicos constituídos pelos espaços intersticiais do tecido 

edificado, apenas existe na área a Nascente, nos loteamentos recentes da Quinta dos Inglesinhos e do 

Parque dos Príncipes, a denominada Alameda Roentgen, espaço verde que foi construído no espaço 

canal da futura linha de Metropolitano. 

 

 

 

 

Para além dos equipamentos colectivos, Carnide dispõe de vários serviços públicos: a sede da Junta de 

Freguesia e um lavadouro municipal, localizados na área de intervenção do Plano, um posto dos Correios 

e uma esquadra da PSP na área envolvente.  A Sul da Quinta dos Condes de Carnide encontra-se o novo 

Quartel de Bombeiros. 
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Ainda que não preste serviços directamente à população, existe junto ao Largo do Coreto, um Posto de 

Limpeza municipal, cujas instalações necessitam de ser substituídas, tendo sido colocada a necessidade 

de, no âmbito dos trabalhos de elaboração do Plano, ser definida a localização das novas instalações a 

construir de raiz.  

 

O lavadouro municipal presta um duplo serviço:  continua a constituir a única solução para a lavagem de 

roupa doméstica de parte da população da área histórica, que não dispõe de condições para a lavagem 

nas suas habitações, e cada vez é mais utilizado pela população de vários pontos da Freguesia para a 

lavagem de tapetes. 

 

 

 

ESTRUTURA VIÁRIA E ESTACIONAMENTO 

 

 

A área de intervenção, tem uma estrutura viária constituída por diversas hierarquias, que variam entre uma 

via de 2º nível (Distribuidora Principal) e as antigas Azinhagas, onde prevalece a utilização pedonal. 

 

De salientar que as vias locais no centro histórico se encontram praticamente na sua totalidade 

apropriadas pelo automóvel. 

 

A área de intervenção é actualmente marginada e limitada a Norte pela Av. Cidade de Praga, eixo viário 

com grande capacidade de circulação (3x3) e de grande intensidade de tráfego, ligando Benfica ao Eixo 

Norte/Sul através de Telheiras, com um prolongamento para nascente de menor capacidade (2x2) até à 

Av. Padre Cruz, seguindo até ao Alto do Lumiar. 

 

Com um perfil de via rápida e designada no actual PDM como Distribuidora Principal, a Av. Cidade de 

Praga distribui tráfego para a Pontinha através da Estrada da Correia, que também permite o acesso a 

Carnide no sentido oposto, para o Paço do Lumiar, para a Coroa Periférica (Bairro Padre Cruz, Cemitério 

de Carnide...) e novamente para Carnide e Largo da luz, através da Estrada do Paço do Lumiar. 

 

 

 

Esta Avenida tem ainda como pontos de contacto com o tecido construído da área de intervenção do 

Plano, os cruzamentos com a Rua Eduardo Viana e com a Estrada da Correia, que constituem os acessos 

ao Bairro da EPUL, ao Loteamento da Quinta do Bom Nome, à Casa do Artista e ao Instituto Superior de 

Línguas e Administração (ISLA), e os acessos directos a três novos loteamentos: Polo Tecnológico de 

Lisboa, Qta das Barradas e Cerâmica de Carnide. 
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Transversalmente, a área de intervenção do Plano é atravessada por um eixo formado pela Estrada da 

Correia, Largo do Malvar, Largo do Jogo da Bola, Rua Maria Brown, Rua da Fonte, lado Sul do Largo da 

Luz e Estrada da Luz, marcado por grande intensidade de tráfego, causador de grande perturbação no 

núcleo histórico de Carnide, deteriorando toda a sua vivência de rua, muito característica e desejada nos 

núcleos históricos. 

 

No entanto, como alternativa a este eixo, podemos considerar outros dois: o eixo que através da Av. do 

Colégio Militar, garante a Sul da zona de intervenção, as ligações a Benfica, ao Centro Comercial 

Colombo, ao Bairro da EPUL e ao Loteamento da Quinta do Bom Nome; e outro eixo, através do qual, 

pela Estrada do Paço do Lumiar, se garante o atravessamento da área para Norte, ligando à Av. Cidade 

de Praga, que por sua vez permite muitas mais inter-relações, já referidas anteriormente. 

 

É ainda de referir que as ligações entre Lisboa (2ª Circular) e a Pontinha, em Odivelas e Alfornelos, na 

Amadora, estão asseguradas tanto por Norte pela Av. Cidade de Praga, como por Sul pela Av. dos 

Condes de Carnide e/ou Av. Lusíada, através da Av. Marechal Teixeira Rebelo e Estrada da Correia. 

 

O trânsito local, na zona antiga de Carnide, processa-se na sua globalidade, através das ruas estreitas, 

praticamente todas de sentido único, necessitando de alguns troços das antigas azinhagas para poder 

efectuar o fecho da malha viária. Apenas dispõem de dois sentidos (apesar de não terem condições para 

tal) a Rua do Norte, que saindo do Largo do Coreto se prolonga na Azinhaga dos Cerejais, e a Tv. do 

Pregoeiro, que entronca com a Azinhaga dos Carmelitas, também de dois sentidos, e que constitui uma 

entrada e saída do núcleo histórico, por Nascente através do Largo da Luz. 

 

A Azinhaga dos Carmelitas encontra-se transformada num arruamento urbano e constitui provavelmente o 

acesso mais privilegiado aos restaurantes no centro histórico, sendo uma via que apresenta mesmo 

alguns estrangulamentos bastante significativos, que originam os congestionamentos que diariamente aí 

ocorrem, estando definido no Plano o seu reperfilamento. 

 

As áreas habitacionais da expansão a Sul de Carnide (Bairro da EPUL e Quinta da luz) apresentam redes 

viárias em impasse, apoiadas pontualmente nas vias de atravessamento. A Nordeste (Bairro da Horta 

Nova), as áreas de expansão recente (Qtª das Barradas e Cerâmica de Carnide) têm acesso 

exclusivamente a partir da Av. Cidade de Praga, não dispondo de ligações entre si ou com o núcleo 

histórico. 

 

A rede de azinhagas, permitindo o trânsito automóvel nos dois sentidos, é actualmente utilizada de forma 

esporádica. 
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Um dos principais problemas de toda a área de intervenção é o do estacionamento. Ainda que o núcleo 

histórico seja por ora habitado por uma população envelhecida e de poucos recursos económicos, o 

número de automóveis é suficiente para esgotar a capacidade das ruas estreitas, problema que se agrava 

por se tratar de uma zona fortemente ocupada por restaurantes. 

 

Com algumas excepções, a tipologia do edificado no núcleo histórico não garante estacionamento 

privativo no interior do edifício ou da parcela, não oferecendo também condições para vir a sofrer 

alterações que o venham a permitir. 

 

As zonas de construção nova também não constituem alternativa, pois não só não foram desenhadas para 

vir a suprir as necessidades de estacionamento da área histórica com a qual confinam, assim como não 

dispõem de lugares à superfície em número suficiente para as suas próprias necessidades. 

 

Para além da falta de lugares para os residentes, o problema do estacionamento é agravado com a 

afluência aos restaurantes, principalmente à hora de almoço, aos dias de semana, sendo caótica a 

imagem oferecida pelo Largo do Coreto, pela Tv. do Pregoeiro ou pela Azinhaga dos Carmelitas. 

 

Embora não esteja devidamente publicitado, existe um parque de estacionamento público subterrâneo nas 

imediações, com 118 lugares , na Casa do Artista, que situado a cerca de 200 m da Rua Neves Costa, 

poderia constituir alternativa ao estacionamento de apoio aos restaurantes. No entanto, sendo pago (tarifa 

única), aliado ao facto de se encontrar no lado oposto à Av. Cidade de Praga, não é utilizado, preferindo 

os automobilistas o estacionamento gratuito e desordenado nos arruamentos do núcleo histórico. 

 

Atendendo a esta realidade, foi realizado um levantamento no centro histórico, do espaço actualmente 

ocupado por automóveis estacionados (Abril /2009) e registado em planta. Para tal foi considerado que, 

salvo raras excepções, não existem delimitações de parqueamento no pavimento, ou qualquer tipo de 

regra na ocupação da via pública, tendo sido contabilizadas todas as possibilidades de estacionar, tal 

como se verifica na realidade, desde que não tivessem interferência com o sistema de circulação viária.  

 

 

A capacidade total verificada é assim de 650 lugares distribuídos da seguinte forma: 

Rua do Norte – 40  

Rua das Parreiras – 40  

Rua da Mestra – 32  

Rua Neves Costa – 71  

Largo do Coreto – 27  

Estrada da Pontinha – 25 
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Estrada da Correia – 22  

Rua do Machado – 61  

Travessa/Largo do Malvar –  4 

Travessa do Jogo da Bola – 8  

Largo do Jogo da Bola – 16  

Travessa do Cascão – 0  

Largo da Praça – 5  

Rua da Fonte – 22 

Rua dos Táxis Palhinhas – 55  

Travessa do Pregoeiro – 58 

Azinhaga dos Carmelitas – 124 

Rua Gen. Henrique de Carvalho – 39 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TRANSPORTES 

 

Nas imediações do Plano, junto à Pontinha, existe um grande interface, onde está localizada a estação de 

Metro da Pontinha, uma praça de Táxis com capacidade para 12 viaturas e diversas paragens de 

autocarros atribuídas à Carris, à Rodoviária de Lisboa e à Lisboa Transportes (Vimeca). 

 

Neste interface os operadores terrestres acedem com as seguintes carreiras: 



 
 
P L A N O  D E  U R B A N I Z A Ç Ã O  D E  C A R N I D E / L U Z  –  A N Á L I S E  U R B A N Í S T I C A  
 
 
 
 

 
 
 
 
C Â M A R A  M U N I C I P A L  D E  L I S B O A   •   2 0 1 0           U - 28 

Carris: 

024   Pontinha – Alcântara (05:00 – 23:35) (10/12 min. H.p.) 

047   Pontinha – Campo Grande (6:30 – 00:35) (8/9 min. H.p.) 

726   Pontinha – Sapadores (5:35 – 00:20) (8/12 min. H.p.) 

729   Bº. Padre Cruz – Algés (5:35 – 01:10) (8/12 min. H.p.) 

768   Qtª. Olival – Cid. Universitária (5:50 – 20:40) (13/15 min. H.p.) 

202 (madrugada)   Linda-a-Velha – Cais Sodré (23:30 – 5:35) (30/60 min.) 

205 (madrugada)   Bº. Padre Cruz – Cais Sodré (00:00 – 5:35) (30/60 min.) 

 

Rodoviária de Lisboa: 

203   Colégio Militar – Casal do Bispo (05:55 – 23:15) (20/30 min.) 

205   Colégio Militar – Sr. Roubado (05:10 – 00:50) (15/20 min.) 

206   Pontinha – Odivelas via Famões (05:10 – 00:45) (15/20 min.) 

217   Pontinha – Odivelas (05:45 – 21:05) (20/30 min.) 

222   Colégio Militar – Pedernais (Bairro do Girassol) (06:00 – 00:10) (15/20 min.) 

223   Colégio Militar – Casal Novo (05:15 – 22:30) (20/30 min.) 

224   Pontinha – Caneças via Serra Helena (06:00 – 20:55) (15/20 min.) 

227   Pontinha – Vale Grande (6:45 – 20:45) (10/20 min.) 

228   Colégio Militar – Casal dos Apréstimos (06:15 – 21:40) (15/30 min.) 

236   Colégio Militar – Casal Novo p/ Casal do Bispo (05:55 – 21:00) (20/30 min.) 

 

Lisboa Transportes (Vimeca): 

143   Pontinha – Amadora (Est. Norte) (05:15) (20 min.) 

165   Brandoa (Alto) – Circulação (21:20 – 01:30) (20/30 min.) 

 

A linha de metro que faz ligação a esta zona da cidade é a “Linha Azul”, prolongando-se para Poente até a 

Amadora e para Sul até Santa Apolónia, passando por Sete Rios, Praça de Espanha, Marquês de Pombal 

e Baixa. 

 

No cruzamento da Estrada da Correia com a Av. Cidade de Praga, junto à Casa do Artista e muito próximo 

do centro histórico, está localizada a estação de Metro de Carnide, única existente na área do Plano. 

 

Está prevista a expansão da rede do metropolitano, podendo vir a existir uma estação na Praça São 

Francisco de Assis. 

 

Actualmente a zona mais bem servida por autocarros em toda a área do plano é o seu eixo central 

Poente/Nascente (que o atravessa na sua totalidade), com prolongamentos pela Estrada da Correia e 

Estrada da Luz, sendo estes na integra do operador Carris. 
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Na Estrada da Correia passa actualmente a carreira 729 (Bº Padre Cruz – Algés) (5:35 – 01:10) (8/12 min. 

H.p.) que rebate para a Av. Marechal Teixeira Rebelo.  Através do núcleo histórico circulam as carreiras 

726 (Pontinha - Sapadores) (5:35 – 00:20) (8/12 min. H.p.), 768 (Qtª do Olival – Cid. Universitária) (5:50 – 

20:40) (13/15 min. H.p.) e de madrugada a 202 (Cais-Sodré – Linda-a-velha) (23:30 – 5:35) (30/60 min.), 

com paragens em ambos os sentidos no Largo do Malvar e na Rua Maria Brown. 

 

Na Estrada da luz circulam as carreiras 003 (Charneca – Bº. Stª. Cruz) (05:50 – 01:00) (10/15 min. H.p.), 

064 (Damaia Cima) (05:50 – 21:15) (15:min. H.p.), 726 (Pontinha - Sapadores) (5:35 – 00:20) (8/12 min. 

H.p.), 767 (Est. Damaia – C. Mártires Pátria), 768 (Qtª do Olival – Cid. Universitária) e de madrugada a 

202 (Cais-Sodré – Linda-a-velha) (23:30 – 05:35) (30/60 min.) e 204 (Estação do Oriente – Belém) (23:45 

– 05:30) (30/60 min.) todas com paragens em ambos os sentidos. 

 

Na Av. do Colégio Militar, onde existem paragens em dois locais nos dois sentidos de trânsito, passam as 

carreiras 003, 064, 767 e da rede de madrugada a 202.  

 

Em toda a restante área do Plano, apenas foram identificadas, mais duas paragens de autocarros, uma na 

Praça São Francisco de Assis e a outra na Rua Padre Américo, ambas afectas à carreira nº 003. 

 

A actual extensão do Centro de Saúde de Benfica, em Carnide, não se encontra servida por qualquer tipo 

de transporte público, estando as paragens mais próximas a cerca de 650m, localizadas na Rua Maria 

Brown. 

 

De salientar que em toda a extensão da Av. Cidade de Praga não existem paragens de autocarros, pelo 

que os novos loteamentos da Quinta das Barradas e da Cerâmica de Carnide distam um pouco mais de 

500 m de qualquer paragem, estando a mais próxima no início da Av. Marechal Teixeira Rebelo, junto à 

saída do metro de Carnide e outra na Estrada da Correia. 

 

Pode então afirmar-se que a metade Sul do Plano se encontra muito bem servida de transportes públicos, 

com várias ligações a diversos pontos da cidade e aos Concelhos da Amadora e Odivelas. No entanto a 

metade Norte, onde se destaca a Av. Cidade de Praga, necessitará de um reforço, principalmente se 

tivermos em consideração o desenvolvimento previsto para o local com a construção de novos 

loteamentos. 
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INFRA-ESTRUTURAS  

 

Em quase toda a área envolvente do núcleo histórico, a rede viária é recente, com grande capacidade de 

escoamento de tráfego e encontra-se em bom estado, sendo apenas de destacar a Av. do Colégio Militar, 

junto ao cruzamento com a Rua Ana de Castro Osório e a saída da 2ª circular, que apresenta um desenho 

pouco claro quanto aos canais de circulação, dificultado por entradas e saídas de pequenas bolsas de 

estacionamento. 

 

Em resultado da conclusão do troço em falta do IC17 (CRIL), entre a Buraca e a Pontinha, assim como do 

prolongamento Sul do IC16, até à Estrada da Correia, encontra-se previsto que a Estradas de Portugal 

reformule e reperfile a Estrada da Correia no Concelho da Amadora e que reformule o nó desta Estrada 

com a Estrada Militar. 

 

Esta intervenção irá canalizar para a Estrada da Correia a grande maioria do fluxo de tráfego entre a 

Amadora e Lisboa, obrigando à reformulação desta via, do nó com a Av. Cidade de Praga e do eixo que 

passa junto ao centro histórico de Carnide, por forma a desincentivar a tendência natural que possa vir a 

existir de o utilizar como ligação à 2ª circular e à cidade, situação que não é de todo desejável, ainda mais 

se tivermos em consideração a requalificação urbana e social que este plano se propõe aí efectuar. 

 

É também de referir que é a partir desta mesma Estrada, que é feita a ligação de Lisboa para a Pontinha, 

através de uma estreita ramificação da Estrada da Pontinha, que fica entre a estação de recolha da Carris 

e o quarteirão da Casa do Artista, não apresentando quaisquer condições para o efeito, servindo em 

simultâneo como estacionamento ilegal de veículos pesados. Esta realidade tem originado grandes 

congestionamentos no local, nomeadamente nas horas de ponta da tarde, situação que deverá ser 

urgentemente revista. 

 

Está ainda previsto que a zona do Plano seja servida por duas ciclovias, uma com passagem na Quinta do 

Bom Nome (já em construção), que liga o Parque Periférico à Radial de Benfica e outra em fase de 

projecto, com passagem na Av. do Colégio Militar, Largo da Luz e Rua do Seminário, que ligará o Interface 

do Colégio Militar (junto ao Centro Comercial Colombo) à estação de metro de Telheiras. 

 

No núcleo histórico, os pavimentos são predominantemente antigos, em cubos de basalto, algumas vezes 

com passeios em vidraço, em mau estado, necessitando de ser reconstruídos e redesenhados, 

demarcando as áreas de circulação automóvel, o estacionamento e as áreas para circulação dos peões. 

 

Nas azinhagas, os pavimentos encontram-se em muito mau estado de conservação. Originalmente em 

calçada de basalto irregular, as azinhagas foram sendo recobertas com tapetes betuminosos, assentes 

sobre o pavimento primitivo, com o objectivo de anular irregularidades, apesar de transversalmente 



 
 
P L A N O  D E  U R B A N I Z A Ç Ã O  D E  C A R N I D E / L U Z  –  A N Á L I S E  U R B A N Í S T I C A  
 
 
 
 

 
 
 
 
C Â M A R A  M U N I C I P A L  D E  L I S B O A   •   2 0 1 0           U - 31 

continuarem a ter concavidades com inclinações consideráveis. A requalificação da rede de azinhagas 

requer a sua recuperação integral, eventualmente com a construção de uma base segundo os processos 

de construção actuais, adequada aos níveis de serviço, com a recuperação dos materiais primitivos para 

reaplicação à superfície. 

 

A área é bem servida de água, esgotos, electricidade, gás canalizado e telefone.  Segundo os 

Censos 2001, 99,5 % dos alojamentos familiares que se encontram habitados dispõem de electricidade e 

94 % encontra-se ligado à rede pública de abastecimento de água e saneamento.   

 

Na zona das antigas quintas existe rede de abastecimento de energia eléctrica e iluminação pública, não 

existindo, nem rede de esgotos, nem abastecimento de gás.   

 

A rede de telefone na zona urbana é subterrânea, enquanto que na área das antigas quintas continua a 

ser aérea.   

 

Conforme vão surgindo novas áreas urbanizadas, as redes de infra-estruturas vão sendo construídas, 

ligando às redes existentes na zona consolidada. 

 

 

O plano de urbanização de Carnide/Luz integra-se na maior bacia hidrográfica da Cidade de Lisboa, a 

designada bacia E. 

 

A principal estrutura de drenagem desta bacia apresenta uma “secção do tipo “Caneiro”, funcionando em 

sistema unitário, à qual afluem as águas residuais domésticas, comerciais, industriais e similares e as 

pluviais geradas numa área actual de cerca de 3 200 ha, com tratamento assegurado na ETAR de 

Alcântara. 

 

Na área do plano o sistema de drenagem é analogamente do tipo unitário ainda que alguns colectores não 

transportem águas pluviais, dado que estas correm nas valetas dos arruamentos e entram no sistema, nos 

colectores de jusante. 

 

O sistema separativo está implementado numa zona bem definida, correspondente ao pólo tecnológico e 

nos arruamentos confinantes com o limite da área de intervenção (Avenida do Colégio Militar, Estrada da 

Luz, Rua Maria Brown, Rua Guiomar Cortesão), em que o sentido de escoamento é a jusante do plano. 

 

A secção dos colectores é maioritariamente circular, subsistindo em alguns casos as secções em cascões 

e de tipo oval. 
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C Â M A R A  M U N I C I P A L  D E  L I S B O A   •   2 0 1 0           U - 32 

 

Subsiste o diâmetro inferior a 300mm, mínimo admitido como diâmetro nominal nos colectores. 

 
De um modo geral o comportamento do sistema de drenagem pode considerar-se regular, pelo que a 

presença de zonas afectadas por deficiências de funcionamento do sistema ou por inundações resultarão 

do facto de não haver uma manutenção preventiva da rede de colectores e dos seus elementos 

acessórios.  

 

Ainda que, na generalidade, a implantação dos colectores seja na via pública, fixam-se os respectivos 

espaços-canal, consoante o respectivo diâmetro, os quais são formados por faixas de protecção, à 

superfície e em subsolo, sempre que possível delimitadas por linhas paralelas com os seguintes 

afastamentos mínimos aos respectivos eixos: 

• colectores com diâmetro interno igual ou superior a 1000 mm ou equivalente - 10 metros;  

• colectores com diâmetro interno inferior a 1000 mm ou equivalente - 3 metros;  

 

A área de intervenção é atravessada por grandes infra-estruturas da rede de abastecimento de água e de 

esgotos.  Ao longo da Av. Cidade de Praga, foi recentemente construída uma conduta de   1000 

(Europipe), existindo ainda uma conduta de      750 ao longo do eixo viário de atravessamento transversal 

(Estrada da Correia, Largo do Malvar, Largo do Jogo da Bola, Rua Maria Brown, Rua da Fonte e Estrada 

da Luz).  Dois grandes colectores de     2000 e     2500 atravessam a Quinta do Bom Nome. 

 

 

A rede de AT de 10 kv e de 60 kv é totalmente subterrânea, com excepção de um troço das linhas 6033 e 

6034 de 60 kv – Carriche/Luz, que seguindo a direcção da vedação do recinto do Parque de Material do 

Metropolitano (PMO III), passam sobre o terreno a Poente da Casa do Artista e sobre o Palácio da Quinta 

do Bom Nome, até um pórtico situado nas traseiras deste Palácio. 

 


